Entrevista à Play

1. Como surgiu a idéia de um site que tratasse das diversas formas

artísticas sem necessariamente depender de notícias rasas ou de articulistas

e colunistas? Era uma lacuna que você via na internet, uma necessidade

pessoal ou um pouco dos dois? Conte um pouco sobre o desenvolvimento do

formato do site desde que começou até hoje.

Eu praticamente acompanhei a internet desde 1995, quando fiz meu primeiro estágio na Poli (USP), onde havia acesso dedicado. Minha primeira experiência com divulgação de textos foi antes da minha formatura na engenharia, em 1997, quando distribuí “A Poli como Ela é” por e-mail. Depois, vieram meus artigos (1998), meu site pessoal (1999) e finalmente o Digestivo Cultural (2000).

Nesses anos todos, eu percebi que a forma curta (notas), com temática bem variada, funcionava melhor do que textos longos e rebuscados (parei nos ensaios). Como praticamente nasci com esse interesse por cultura e sempre acompanhava a cobertura que se fazia pelos jornais, achei que poderia interessar às pessoas um formato ao mesmo tempo “Digestivo” e “Cultural”, adaptado à realidade da internet e da vida prática.

Os colunistas vieram depois (2001). Eu trabalhava no Banco Real, passei por umas reviravoltas lá, e, sem muita fé no meu futuro como executivo, resolvi investir mais seriamente no Digestivo Cultural como empresa. Chamei meus amigos e conhecidos, que escreviam bem, para colaborar com o site (afinal uma revista eletrônica se faz com multiplicidade de vozes e de opiniões).

Saí do Banco e, há mais de um ano, me dedico integralmente ao Digestivo Cultural. No começo, o leque de possibilidades era muito amplo e eu fui fechando aos poucos: defini as seções (hoje são quatro: Digestivos, Colunas, Ensaios e Editoriais); fixei a periodicidade; montei um esquema de atualização automática (onde cada colaborador põe seu texto no ar); organizei as Newsletters (duas ou três vezes por semana, com administração própria do mailing); abri um fórum para a participação dos leitores; estabeleci contatos com as assessorias (todo o material de divulgação hoje vem grátis); busquei parcerias (Submarino e Kuarup); e contatei os jornalistas que nos elogiavam para republicar textos deles no site.

2. Apesar da sua iniciativa, quais são seus outros desejos em relação à

cobertura cultural na internet? O que você se propõe a fazer (a sua parte) e

o que gostaria que outros também aceitassem a responsabilidade e fizessem?

A cobertura cultural vai muito mal e isso é quase um consenso entre os jornalistas da área. O Sérgio Augusto, inclusive, escreveu um ensaio magistral a respeito (“O frenesi do furo”), e eu republiquei no site. Ocorre que a grande mídia está falida no Brasil e as editorias de cultura, que sempre estiveram em último plano (no elenco de preocupações dos donos de jornal), hoje sofrem uma pressão cada vez maior da chamada indústria de entretenimento.

É um cículo vicioso: os patrocinadores hoje só investem pesado em mídia de massa; os órgãos que trabalham com um público mais segmentado (e mais esclarecido) são obrigados a baixar o nível e correr atrás de audiência, para sobreviver; o público que essa mídia de massa forma é cada vez menos exigente e mais refratário à cultura (de verdade), preferindo as atrações de baixa extração (e levando junto com eles os patrocinadores).

Na internet é pior ainda, porque estamos nas mãos do grandes portais, que pensam que cultura é entretenimento e que entretenimento é só piadinha e mulher pelada.

Felizmente a internet ainda está aberta a outras iniciativas mais edificantes. A inteligência, que não tem mais voz nas outras mídias, elegeu a internet como suporte. Não é nos jornais ou nas revistas que eu vejo os talentos da minha geração, mas sim nos sites, nos blogs e nas revistas eletrônicas.

Eu, pelo meu lado, divulguei nomes de grande expressão, que nunca tiveram uma única oportunidade decente na grande imprensa. Na primeira geração de colunistas, basta procurar pelos textos de Paulo Salles, Fabio Danesi Rossi, Rafael Lima e Daniela Sandler; e, na geração atual, pelos de Alexandre Soares Silva, Eduardo Carvalho, Lucas Rodrigues Pires, Evandro Ferreira e, muito recentemente, Ricardo de Mattos.

3. Conte um pouco de onde vem o seu envolvimento com cultura e a partir de

quando sentiu necessidade de escrever sobre ela? E também porque escolheu a

internet como veículo de publicação?

Meu envolvimento começou com música, que meus pais sempre ouviram e me estimularam a ouvir desde criança. Passei grande parte da adolescência gastando todo o dinheiro que sobrava em discos e indo a shows. (Hoje as assessorias me mandam os CDs e os convites; não todos, mas mais do que eu consigo processar.) Posso dizer que sou um músico frustrado porque toquei (guitarra e violão) durante muito tempo, mas nunca me achei suficientemente talentoso para levar a coisa adiante.

Eu comecei a escrever diários aos 17 anos. Era uma necessidade que eu tinha de registrar os acontecimentos (não suportava a idéia de ver os dias passando em branco, sem qualquer reflexão). Foram quase 6 anos de diários e eu me meti a escrever crônicas (para jornais da faculdade) e contos (para os amigos e para um editor louco que uma vez me apareceu).

O negócio da cultura junta tudo isso, afinal, como dizia Oscar Wilde: a crítica cultural é a forma mais civilizada de autobiografia.

A internet foi uma conseqüência natural, pois, como disse, é o meio de expressão por excelência da minha geração (e das posteriores, também acredito). Em paralelo a toda essa história de cultura, eu sempre me interessei muito por tecnologia (tanto que fui fazer engenharia de computação). Eu estou, portanto, no meu elemento.

4. Provavelmente você mantém o Digestivo Cultural como um hobby, no sentido

de não tirar quase nenhum ganho financeiro com ele. A internet diminuiu os

custos mas também derrubou qualquer perspectiva de lucro. Como você encara

isso?

A pergunta é interessante. Lamentavelmente, como você colocou, muita gente ainda encara o Digestivo Cultural como um hobby, quando, para mim, não pode haver coisa mais séria neste mundo. Ali está o que eu tenho de melhor; trabalho mais de 12 horas nele por dia, fora feriados e fins de semana. Nunca me dediquei tanto profissionalmente a alguma coisa (tanto que, ultimamente, venho procurando dar mais atenção à minha vida pessoal).

Claro, os ganhos ainda são irrisórios (perto de todo o trabalho e de toda a dedicação). Acontece que, mês a mês, eu tenho mostras do crescimento e do respeito que o Digestivo Cultural vem conquistando. Já nos chegaram e-mails elogiosos de gente que absolutamente não se manifesta a respeito das “últimas novidades” da grande mídia, como Millôr Fernandes e Mino Carta. A visitação aumenta de forma consistente, de 10 a 20% (todo mês), desde o ano passado. Já fomos comparados, mais de uma vez, ao “no.” e ao “no mínimo”. Quer dizer: não tem por que não ser uma iniciativa auto-sustentável.

5. Como você vê esse fenômeno de auto-publicação, principalmente com a

migração de zines para a internet, com iniciativas passadas como webzines (o

Cardoso OnLine mais notoriamente) e hoje os blogs - que viraram uma forma de

expressão cultural, de gostos e opiniões?

É o que eu falei: as pessoas não se sentem representadas por essa mídia que está aí e resolveram também dar a sua versão dos fatos. Têm muitos jornalistas estabelecidos que não se conformam, pois de repente estão tendo de dividir o seu “feudo” com escrevinhadores não-diplomados, que não se formaram na “grande escola do jornalismo” e que não dão a mínima para os rapapés e todo o cerimonial da profissão.

Claro, existe hoje uma hipertrofia. Muita coisa que está aí não vai durar. Ou porque realmente não vale à pena ou porque os envolvidos têm muitas ilusões a respeito. Eu, por exemplo, não acredito que as publicações de internet vão mudar o mundo, mas sim que a internet como tecnologia vai (como, aliás, já mudou).

6. Qual sua opinião sobre a prática já comum de troca de arquivos e

informações com programas descendentes do Napster - que hoje não traficam só

música, mas também filmes, desenhos animados, seriados e por aí vai? Qual

você acha que será a revolução futura que esta formação de comunidades

poderá causar na cultura daqui alguns anos?

Quanto à troca de arquivos, de informação (grosseiramente falando), eu acho que veio para ficar. Não tem como deter as pessoas nisso. Eu não tenho a menor idéia de como vão ficar as gravadoras e os estúdio de cinema nessa história toda. Eles vão ter de encontrar uma saída (no que eles têm razão), embora eu ache que a solução está muito longe desses primeiros ensaios que estamos vendo.

Quanto à comunidades, elas já são um fato real. Uma das coisas mais maravilhosas da internet é você poder juntar duas pessoas através de um clique de mouse (embora muito pouca gente se dê conta disso). Tudo o que eu tenho feito no Digestivo, em termos de pessoas, dos feedbacks que temos recebido, até da minha formação como jornalista e escritor, eu devo a essa pequena possibilidade mágica.
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